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RESUMO: Este trabalho aborda a paisagem e sua transformação diante do processo 
de evolução urbana, utilizando como contexto empírico o bairro Enseada do Suá em 
Vitória, ES. O bairro, construído sobre aterro, na década de 1970, foi escolhido pelos 
impactos sobre a paisagem decorrentes do processo de urbanização, por ainda 
manter elementos referenciais da paisagem em seu território e entorno e pela 
presença de terrenos vazios e extensas áreas com edificações de até dois 
pavimentos, passíveis, portanto, de inserção em contínua dinâmica de urbanização, 
dado o interesse imobiliário no sítio. O trabalho apresenta mapeamentos das zonas 
de visualização desses referenciais da paisagem da Enseada do Suá, comparando a 
situação atual com a situação apresentada em pesquisa anterior, de 1999. Percebe 
uma gradativa redução da relação das edificações construídas ao longo dos anos 
com os referenciais da paisagem da região. Busca colaborar quanto às decisões 
relativas à manutenção da visibilidade desses elementos. 
PALAVRAS-CHAVE: Urbanização. Aterro. Memória.  

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho é parte de uma pesquisa concluída (ESPINDULA, 2014) 
que busca identificar as perdas, os ganhos e as permanências na paisagem do bairro 
Enseada do Suá, localizado em Vitória, capital do Estado do Espírito Santo. 

Os conceitos e as concepções sobre o tema paisagem são bastante amplos e 
variados, discutidos interdisciplinarmente por geógrafos, historiadores, arquitetos, 
urbanistas, ambientalistas, entre outros. Neste artigo, paisagem apresenta caráter 
de herança, conforme indica Aziz Ab’Sáber (2003). 

 
(...) a paisagem é sempre uma herança. Na verdade, ela é uma herança em todo 
o sentido da palavra: herança de processos fisiográficos e biológicos, e 
patrimônio coletivo dos povos que historicamente as herdaram como território de 
atuação de suas comunidades. (AB’SÁBER, 2003, p.9) 
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A pesquisa partiu da premissa acerca da gradativa redução da relação das 
edificações construídas ao longo do tempo com os elementos paisagísticos 
existentes no bairro, diante da intensificação de ocupação, considerando 
especialmente o crescente interesse imobiliário urbano. A despeito da exuberância 
de alguns destes elementos, nota-se que o projeto, o porte, a implantação e o partido 
arquitetônico de determinadas edificações vêm criando comprometimento à 
percepção dos referenciais paisagísticos, identificados na pesquisa. 

O objetivo geral é apresentar considerações acerca da paisagem e da relação 
da mesma com o processo de urbanização de Vitória, com um olhar voltado para o 
bairro Enseada do Suá, bem como colaborar quanto às decisões relativas à 
manutenção da visibilidade desses elementos. 

A metodologia aplicada neste trabalho o divide em duas etapas. A primeira 
abrange o levantamento de informações através de pesquisas bibliográficas, exames 
documentais sobre a evolução da área de estudo, fotografias aéreas, além de 
consulta de pesquisas já realizadas na região. 

A segunda etapa se dá a partir do levantamento de informações em campo, 
diretamente na área analisada, a partir de pontos de vista privilegiados, ao longo de 
percursos correspondentes às áreas de intensa circulação e permanência de 
pedestres, para levantamento das zonas de visualização de determinados elementos 
referenciais da paisagem, apoiando-se em aspectos metodológicos desenvolvidos 
por Kohlsdorf (1996). Os resultados obtidos foram comparados com trabalho 
anterior, adotado por Buffon (1999), a partir da mesma metodologia. 

 
 

2. A ENSEADA DO SUÁ E A PAISAGEM DE VITÓRIA 
 

Vitória, capital do Espírito Santo, está situada no sudeste do Brasil. O mar e o 
relevo montanhoso possuem papel significativo na paisagem da cidade e compõem 
um cenário representativo da região, contribuindo na localização e na vida dos 
habitantes. A cidade foi fundada em 1551, por colonos portugueses que tinham 
como objetivo a implantação de um novo núcleo urbano na capitania hereditária do 
Espírito Santo, cuja origem da ocupação remete a 1535, na então Vila do Espírito 
Santo, atual Vila Velha. Dentro dos objetivos de ocupação dos colonos, a 
configuração e a localização da ilha de Vitória eram atrativas, uma vez que 
proporcionavam estratégias de proteção a ataques (DERENZI, 1995). 

Uma questão recorrente da época era a pequena faixa de terra firme 
originalmente existente na ilha. O desenvolvimento da cidade de Vitória se deu 
basicamente em torno do porto fundado na base do Maciço Central, correspondente 
ao centro atual da cidade e conhecido como Cidade Alta. Grande parte do território 
da capital era composta por áreas alagáveis de mangues e brejos.  

A partir das características apontadas, fez-se crer, ao longo dos anos, na 
necessidade de uma expansão territorial devido ao crescimento econômico e 
populacional e a necessidade de melhorias na infraestrutura da cidade. 
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Consequentemente, diversos aterros foram realizados ocupando as áreas alagáveis 
e parte do mar. 

Segundo Mendonça (2006), o desígnio de manter a cidade como sede política 
exigiu drásticas alterações da paisagem original. Essa justificativa também foi 
apontada pela COMDUSA (COMDUSA, 1972), Companhia de Melhoramentos e 
Desenvolvimento Urbano responsável pelo projeto de aterro que se deu a partir do 
Plano de Urbanização da Praia do Suá, desenvolvido pela COMDUSA em 1970. O 
Plano (CONDUSA, 1970) apresentou um discurso voltado para a valorização da 
paisagem, a partir do controle dos índices urbanísticos demonstrados, e para a 
valorização do indivíduo na urbe, buscando atender às necessidades do mesmo. 
Porém, os usos e os índices urbanísticos foram modificados antes mesmo da 
conclusão do aterro e novas propostas foram estabelecidas e aprovadas pela 
Prefeitura, diante da pressão do mercado imobiliário. Observou-se nas mudanças 
uma redução de áreas destinadas aos espaços livres e verdes, configurando uma 
perda para a paisagem da região. 

Em relação à paisagem, o projeto aprovado e executado deu um tratamento à 
orla com a destinação de uma área verde litorânea com praias e usos destinados ao 
lazer, à cultura, ao esporte, com espaços arborizados e com possibilidades de 
contemplação da paisagem, apresentando-se como um dos principais ganhos 
identificados a partir do aterro. 

Contudo, a partir da trajetória de crescimento do bairro, novas modificações 
ocorreram na paisagem, como discutido no segundo capítulo a partir da análise dos 
Planos Diretores Urbanos de Vitória desde 1984 até hoje. O estudo demonstrou que 
grandes alterações foram recorrentes na Enseada, principalmente, a partir da 
década de 1990, que devido às novas modificações do Plano, novos usos foram 
permitidos, entre eles o institucional, com gabaritos mais elevados.  

Assim, os reflexos advindos das transformações no território foram 
perceptíveis, principalmente na incorporação de novos elementos à paisagem pré-
existente – prédios surgiram nas principais avenidas, demonstrando uma mudança 
estrutural na paisagem, antes composta por mar, montanhas e ilhas, passando a ser 
composta por mar, montanhas, vias, residências e edifícios de múltiplos andares, 
configurando uma paisagem contemporânea totalmente contraposta à de quarenta 
anos atrás, predominantemente natural. 

 
 

3. ZONAS DE VISUALIZAÇÃO DA PAISAGEM 
 

Para eleição dos pontos de vista privilegiados, inicialmente, foi realizado um 
mapeamento das zonas de visualização dos referenciais adotados (ESPINDULA, 
2013), apoiando-se em aspectos metodológicos desenvolvidos por Kohlsdorf 
(1996), que apresenta em seu livro, entre outras questões, metodologia para 
mapeamentos de zonas de visualização de referenciais paisagísticos. A partir disso, 
o trabalho apresenta mapeamentos levantados no território da Enseada do Suá, 
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concernente ao aterro, para compreender as possíveis zonas de visualização dos 
elementos em questão. 

A metodologia de Kohlsdorf (1996) foi adotada por Buffon (1999) em estudo 
sobre a Enseada do Suá, resultando em mapas referentes às zonas de visualização 
do mar e de sete morros que fazem limite com a Enseada: o Morro do Guajuru, o 
Morro do Suá, o Morro Jesus de Nazareth e os morros das Ilhas do Boi, Sururu, Bode 
e Papagaio. Vale ressaltar que esse foi um dos aspectos apresentados na 
dissertação de Buffon e que não possuía o mesmo objetivo do presente trabalho, 
relacionado à paisagem. 

Os registros de Buffon (1999) são apresentados a seguir como forma de 
comparação das zonas de visibilidade desses elementos no ano de 1999 e 
atualmente para compreender quais foram as perdas, os ganhos e as permanências 
quanto à visualização da paisagem mediante as transformações urbanas ocorridas, 
principalmente em relação às edificações construídas ao longo do tempo. 

É importante ressaltar que todas as informações de Buffon foram adaptadas 
em uma base cartográfica de 1993, fornecida pela Prefeitura Municipal de Vitória, e 
condizem fielmente ao trabalho apresentado pela autora. Vale mencionar também 
que o limite da área de estudo estabelecido por Buffon difere do presente trabalho, 
uma vez que a mesma analisa o limite da Enseada do Suá definido pela Prefeitura, 
enquanto este trabalho compreende a Enseada como todo o território aterrado e os 
lotes voltados para o mesmo.  

O Mapa 1 apresenta as zonas de visualização do mar desenvolvidas por Buffon 
(1999) e o Mapa 2 o mapeamento da situação atual. Comparando os dois mapas, é 
possível observar que as áreas de maior visibilidade para o mar, mapeado por Buffon 
e atualmente, são próximas à orla, em áreas sem obstruções de edificações. No 
entanto, em alguns trechos o mesmo não pode mais ser visualizado, devido à 
presença de novas edificações em construção ou lotes cercados que impediram o 
acesso para o mapeamento. 
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Mapa 1: Zonas de Visualização – Mar. 
Buffon (1999) 

Mapa 1: Zonas de Visualização – Mar. 
Atual 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Fonte das informações: Buffon (1999). 
Adaptações dos autores. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

 

Como mencionado, Buffon (1999) também faz um mapeamento das zonas de 
visualização do relevo tomando como base sete afloramentos rochosos presentes 
no sítio físico da Enseada do Suá ou que fazem limite com o mesmo. O primeiro morro 
analisado é o Morro do Guajuru em que, segundo os Mapas 3 e 4, foram identificadas 
novas zonas de visualização antes inexistentes. Comparando os dois mapas é 
possível observar ganhos consideráveis de visualização do Guajuru em relação ao 
ano de 1999, uma vez que atualmente a contemplação do mesmo é possível de 
várias regiões do bairro. Porém, quando analisada a área mapeada por Buffon, é 
possível perceber que houve perdas de visualização do morro na base do mesmo, 
devido à construção de elevados edifícios antes inexistentes no local. 

O aumento da área de visualização para o morro apresenta dúvidas em relação 
aos possíveis conflitos de visualização antes existentes no local. O critério de 
mapeamento foi o mesmo, a partir de pontos de vista ao nível do observador, ao nível 
do mar, excluindo-se áreas mais elevadas onde o visual é privilegiado. É possível que 
na época, barreiras, como tapumes ou placas de propagandas (outdoors) possam 
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ter interferido no mapeamento em questão, não havendo, no entanto, certeza a esse 
respeito. 
 

Mapa 3: Zonas de Visualização: 1 – Guajuru; 2 – 
Bode; 3 – Papagaio. Buffon (1999) 

Mapa 4: Zonas de Visualização: 1 – Guajuru; 2 
– Bode; 3 – Papagaio. Atual 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Fonte das informações: Buffon (1999). 
Adaptações dos autores. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

 

No mesmo mapa é apresentado o mapeamento das zonas de visualização do 
morro da Ilha do Bode. Comparando o mapa produzido em 1999 (Mapa 3) e o mapa 
da situação atual (Mapa 4), é possível identificar que nas áreas próximas à Ilha do 
Bode há uma permanência de visualizações, uma vez que não houve muitas 
modificações nas edificações do entorno ao longo do tempo. A maior modificação foi 
identificada no terreno cercado próximo à Ilha do Boi, em que não foi possível 
adentrar para mapear as zonas de visualização. Mas, como não há edificações no 
lugar, pode ser que ainda seja possível a observação para o mar do local. 

Ainda nos Mapas 3 e 4 é apresentado o estudo de Buffon para o morro três, 
pertencente à Ilha do Papagaio. Comparando os mapas é possível identificar áreas 
de permanência de visualização, porém perdas consideráveis também são 
percebidas. Tais modificações também estão relacionadas aos novos edifícios 
implantados no local ou em construção, como a base da Marinha e o Cais das Artes. 
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Comparando os dois mapas a seguir (Mapas 5 e 6), é possível concluir que 
houve perdas consideráveis na visualização do Morro do Suá, que possui relação de 
memória com a região aterrada, uma vez que tinha contato direto com o mar.  
 

Mapa 5: Zonas de Visualização: 4 – Suá; 5 – 
Sururu. Buffon (1999) 

Mapa 6: Zonas de Visualização: 4 – Suá; 5 – 
Sururu. Atual 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Fonte das informações: Buffon (1999). 
Adaptações dos autores. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

 

Tais perdas identificadas, sem dúvida, estão relacionadas aos inúmeros 
edifícios de múltiplos pavimentos construídos na Enseada do Suá, desde 1999. 
Essas modificações de visuais também podem ser percebidas quando o ponto de 
vista é modificado. Silva (2013) indicou em entrevista o local em que visualizava os 
filhos na praia e que, atualmente, consegue visualizar o mar e a orla de Vila Velha 
em poucos trechos, entre os altos prédios existentes (Figura 1), mesmo 
considerando o grande porte do Morro do Suá, onde mora. 
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Figura 1 – Vista do bairro Santa Helena (Morro do Suá). 

Fonte – Acervo pessoal. 
 

No mesmo mapa são apresentadas as possibilidades de visualização para o 
morro 5, na Ilha do Sururu. É possível observar que o morro podia ser visto 
principalmente na orla e a partir das vias que dão acesso ao mesmo. Comparando 
com o Mapa 6, relativo à situação atual, conclui-se que houve permanência na 
visualização desse elemento, com pequenas perdas e pequenos ganhos. A “ilha” 
pode ser contemplada somente em seu entorno imediato, principalmente devido ao 
porte da mesma, motivo que pode justificar a sua pouca relação com os 
entrevistados. 

A Ilha do Boi também foi analisada na pesquisa desenvolvida por Buffon. 
Comparando os Mapas 7 e 8, é possível concluir o mesmo em relação ao Morro do 
Guajuru. As zonas de visualização apontadas por Buffon são menores que as 
mapeadas atualmente, identificando ganhos consideráveis na visualização da Ilha 
do Boi se comparada a 1999. A Ilha do Boi pode ser contemplada, atualmente, 
sobretudo na orla norte do território estudado, em um trecho considerável.  

Por último, no mesmo mapa, é apresentado o mapeamento das zonas de 
visualização para o Morro Jesus de Nazareth (Mapa 7). Comparando com o mapa da 
situação atual (Mapa 8), é possível afirmar que houve perdas consideráveis, 
sobretudo devido à existência de novas edificações na orla e no interior do bairro 
próximo ao elemento em questão. O mapeamento apresentado por Buffon 
demonstra trechos maiores de visualização do Morro Jesus de Nazareth que 
atualmente não existem mais. O morro pode ser visualizado hoje de maneira 
privilegiada a partir da Praça do Papa, da via principal que corta o bairro e das vias 
internas do mesmo. 

Complementarmente aos estudos apresentados por Buffon, o trabalho 
apresenta mapeamentos das zonas de visualização para os demais morros não 
mencionados pela autora e considerados como referenciais da paisagem na 
dissertação (ESPINDULA, 2014), como os morros da Ilha do Frade, da Barrinha, do 
Jaburuna, do Convento da Penha, do Moreno, do Penedo e da Pedra dos Olhos. Além 
desses, são apresentadas as visuais para a “Terceira Ponte”, considerada como 
referencial da paisagem, que pode ser contemplada em diversos pontos da Enseada 
do Suá. Tais mapeamentos também foram realizados como base para futuras 
pesquisas que possam ser realizadas sobre a paisagem em questão. 
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Mapa 7: Zonas de Visualização: 6 – Boi; 7 – 
Nazareth. Buffon (1999) 

Mapa 8: Zonas de Visualização: 6 – Boi; 7 – 
Nazareth. Atual 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Fonte das informações: Buffon (1999). 
Adaptações dos autores. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

 

O Mapa 9 demonstra que a ausência de edificações no território demarcado 
potencializa a visibilidade para a Ilha do Frade, uma vez que não há obstruções 
relevantes que bloqueiem a contemplação dos transeuntes que circulam no local. O 
mesmo acontece com o Morro da Barrinha (Mapa 10) que pode ser observado 
principalmente a partir do parque linear e da orla da Enseada.  

Já o Morro do Jaburuna, pertencente ao conjunto paisagístico localizado na orla 
de Vila Velha (município vizinho), pode ser mais bem contemplado a partir do 
território sul, em trechos da orla. Devido ao seu porte elevado, o Jaburuna também 
pode ser visto em trechos mais distantes da orla, em vias internas do bairro, como 
demonstrado no Mapa 11.  
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Mapa 9 – Frade. Atual Mapa 10 –Barrinha. Atual 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

 

O Morro e o Convento Nossa Senhora da Penha apresentam visuais 
reduzidos, se analisados o porte dos mesmos. Em visita de campo, conforme o Mapa 
12, foram encontradas áreas privilegiadas de visualização, entre elas a Praça do 
Papa e trechos da orla da Enseada, uma vez que nessas áreas não há a presença de 
edifícios de grande porte. Porém, nas demais áreas, principalmente nas vias internas 
do bairro, a visualização do Convento e do Morro (em vermelho na Figura 2) só é 
permitida em pequenos trechos entre os prédios, e de maneira reduzida, 
classificando-se como perda considerável para a região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
124 

 

Mapa 11 – Jaburuna. Atual Mapa 12 – Convento da Penha. Atual 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

 

Figura 2 – Convento da Penha visualizado entre os prédios da  
Enseada do Suá (em vermelho). 

 
Fonte: acervo pessoal. 

 



 

 
125 

 

Quanto ao Morro do Moreno, localizado a leste do Morro do Convento da Penha, 
a situação é diferente. De acordo com o Mapa 13, é possível identificar extensas 
áreas de visualização do morro, principalmente na orla e no parque linear. O mesmo 
acontece nas principais vias de acesso ao bairro e na Praça do Papa. A grande 
possibilidade de visualização para o Morro do Moreno se apresenta como um ganho 
considerável para a região, uma vez que este elemento é referencial no conjunto 
paisagístico da Enseada do Suá. 

Entre todos os elementos referenciais da paisagem adotados no trabalho, os 
que possuem menor visibilidade a partir do território da Enseada são o Penedo e a 
Pedra dos Olhos. Como demonstrado no Mapa 14, o Penedo pode ser contemplado 
apenas em um trecho da Praça do Papa. Uma vez que se trata de uma região 
inexistente antes do aterro, essa visibilidade, mesmo que mínima, se configura como 
ganho, porém tendenciosa à perda, devido às possibilidades de ocupações no Morro 
Jesus de Nazareth. 

Conforme o mapeamento apresentado (Mapa 14), somente é possível 
contemplar a Pedra dos Olhos em pequenas parcelas da Praça do Papa e da principal 
via de acesso ao bairro, além da área próxima à Curva da Jurema. 
 

Mapa 13 – Moreno. Atual. Mapa 14 – 13: Penedo; 14: Pedra dos Olhos. 
Atual. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 

Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 
Informações dos autores. 
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Em entrevista concedida, Frechiani (2013) afirma que a Pedra dos Olhos podia 
ser vislumbrada por diversos pontos da Enseada, sobretudo da orla. No entanto, 
afirma que atualmente só pode vê-la de poucos pontos e que não consegue mais 
identificar no território os locais em que também era possível visualizá-la. 

Por fim, esta etapa apresenta o mapeamento da zona de visibilidade da 
“Terceira Ponte” (Ponte Deputado Darcy Castello de Mendonça, Mapa 15). Devido 
ao porte e imponência marcante na região, entre os elementos referenciais, a ponte 
possui maior área de visualização. Como demonstrado no mapa, a mesma pode ser 
contemplada por toda a orla, por todo o eixo viário principal que cruza a Enseada do 
Suá e em diversas ruas internas do bairro, se apresentando como ganho 
considerável na paisagem da Enseada do Suá. 

Analisando todos os mapas apresentados, das atuais possibilidades de 
visualização dos elementos referenciais da paisagem adotados para este trabalho, 
é possível concluir que em praticamente todas as áreas públicas da Enseada é 
possível visualizar no mínimo um elemento em questão, apresentando-se como 
ganho. Porém, a contemplação para esses elementos é mais privilegiada na orla ou 
próxima a ela. Nas áreas internas do bairro que possuem edificações de maior 
gabarito é possível perceber que a visualização é privada, uma perda considerável, 
uma vez que antes da ocupação atual diversos elementos ainda podiam ser 
visualizados amplamente. 

Contudo muitas permanências de visibilidade ainda existem e outras, em 
menor quantidade, foram acrescentadas ao longo dos anos. Contudo, muitas dessas 
possibilidades de visualização podem ser perdidas de acordo com o que é permitido 
construir atualmente, segundo o Plano Diretor Municipal de Vitória, principalmente 
na faixa do bairro mais distante do mar, em que os índices urbanísticos permitem 
uma ocupação mais verticalizada e com maior ocupação do lote. 
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Mapa 15: Terceira Ponte. Atual 

 
Fonte do mapa: Prefeitura Municipal de Vitória. 

Informações dos autores. 
 
 
4. CONCLUSÃO 
 

A presente pesquisa objetivou contribuir para o entendimento das 
transformações da paisagem frente ao processo de urbanização e ao crescimento 
urbano acelerado, principalmente em Vitória, com olhar voltado para a Enseada do 
Suá, para a preservação dos elementos paisagísticos relevantes presentes na região 
e para a análise dos valores da paisagem, bem como colaborar quanto às decisões 
relativas à manutenção da visibilidade de determinados elementos, identificados 
como referenciais. 

O estudo demonstrou que a situação se agravou a partir da evolução urbana, 
com a efetiva ocupação do território, que criou bloqueios na contemplação de alguns 
elementos referenciais, defendendo a premissa levantada no início do trabalho, 
quanto à gradativa redução da relação das edificações construídas ao longo do 
tempo com os referenciais da paisagem da região.  

Os mapeamentos das zonas de visualização e as classificações quanto aos 
níveis de percepção da paisagem demonstraram a orla mantém, em boa parte, a 
visibilidade de diversos elementos da paisagem, mesmo diante das edificações, 
considerando os pontos de vista privilegiados adotados para o trabalho, indicando 
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uma permanência na visualização desses. Contudo, o mesmo não ocorre quando o 
olhar é direcionado ao sentido oposto à orla devido à altura e à implantação das 
edificações, apresentando perda considerável. 

Entende-se que é possível conciliar os interesses da cidade e os interesses dos 
empreendedores; no entanto falta uma sensibilidade, tanto da Prefeitura, quanto 
dos empreendedores e dos arquitetos urbanistas, para vislumbrar uma forma de 
ocupação que estabeleça um equilíbrio em relação à paisagem. Entende-se, 
também, que não há como retornar ao passado, mas que deve haver uma reflexão 
mais aprofundada sobre o futuro da paisagem da Enseada, diante das possíveis 
formas de ocupação permitidas na legislação atual e alterações que a mesma pode 
sofrer diante da pressão que o mercado imobiliário exerce na região.  
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